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PODER

Ameaças e ofensas em reuniões
Áudios mostram xingamentos e intimidações de Guimarães contra funcionários. Caixa anuncia auditoria externa para apurar denúncias

E
nvolvido em um escân-
dalo de assédio sexual 
contra funcionárias da 
Caixa Econômica Fede-

ral, o agora ex-presidente do 
banco estatal Pedro Guimarães 
está no centro de outras acusa-
ções, desta vez, de coação mo-
ral. Áudios enviados em gru-
pos de colaboradores no What-
sApp, aos quais o Correio teve 
acesso, revelam intimidações 
e xingamentos do executivo a 
subordinados. 

Em um deles, gravado durante 
reunião, Guimarães pede a Celso 
Leonardo Derziê, vice-presiden-
te, para anotar os CPFs de todos 
os que estavam presentes, com o 
objetivo de puni-los com a per-
da de cargo, caso vazasse o teor 
do encontro. “Quem for respon-
sável vai deixar de ser: ou o vice
-presidente ou o diretor ou o su-
perintendente nacional ou o ge-
rente nacional. Então, Celso, é 
pra você essa, porque o Vreco é 
p* mole. Eu quero isso no deta-
lhe, eu quero o CPF de todo mun-
do”, disse o então presidente do 
banco estatal. 

Outra gravação mostra Gui-
marães esnobando a opinião 
dos demais gestores e funcio-
nários do banco. “Não é acei-
tável. E, de novo, caguei para a 
opinião de vocês, porque é eu 
(sic) que mando. Isso aqui não 
é uma democracia. É a minha 
decisão”, declarou. 

Conforme mais um áudio, 
Guimarães intimida funcioná-
rios subordinados e insinua per-
da de cargos. “Vocês só têm a 
perder. Cara, são malucos, não 
tem que ligar para ninguém. Se 
eu não dei o ok, não dei o ok, e 
acabou. É não. Por que vocês vão 
tomar o risco de perder a função, 
cara, por uma coisa que eu não 
autorizei?”, questiona. 

Guimarães já foi alvo de pro-
cesso de assédio moral coleti-
vo por ter obrigado funcionários 
do banco a fazer flexões duran-
te uma confraternização de fim 
de ano da instituição em um ho-
tel em Atibaia (SP), em dezem-
bro de 2021. 

Pedro Guimarães deixou a presidência da Caixa em meio ao escândalo de assédio sexual e tornou-se alvo de investigação do MPF
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Nomeada para a presidência 
da Caixa Econômica Federal, Da-
niella Marques pretende criar um 
comitê de crise com uma força-ta-
refa para apuração das denúncias 
de assédio sexual no banco, isolan-
do a crise para não contaminar a 
operação da instituição financeira.

Marques deve tomar posse no 
início da próxima semana, no 
lugar do então presidente, Pe-
dro Guimarães, que renunciou 
ao cargo por envolvimento no es-
cândalo de assédio sexual e mo-
ral contra funcionárias, durante 
a sua passagem pelo banco esta-
tal, desde 2019.

O nome de Marques precisa 
ser aprovado antes pelo comitê 
de elegibilidade da Caixa. Docu-
mentos seriam repassado ainda 
ontem ao comitê, que faz parte 

da estrutura de governança do 
banco estatal.

No Ministério da Economia 
desde o início do governo Jair 
Bolsonaro, a futura presidente 
da Caixa se dedicou, nos últi-
mos meses, ao programa “Brasil 
Pra Elas”, que investe em mais 
crédito dos bancos federais para 
as mulheres e na educação em-
preendedora por meio de con-
sultorias (capacitação e qualifi-
cação) da rede nacional do Se-
brae. Para isso, ela montou uma 
equipe de mulheres.

Formada em administração 
pela Pontifícia Universidade Ca-
tólica (PUC) do Rio de Janeiro 
e com MBA em finanças pelo 
Ibmec/RJ, Marques atuou por 
20 anos no mercado financei-
ro. Ela foi sócia do ministro da 

Economia, Paulo Guedes na Bo-
zano Investimentos, no Rio de 
Janeiro, e deixou a gestora em 
2019 para trabalhar com o mi-
nistro como assessora especial. 
Marques era considerada o bra-
ço direito de Guedes.

Interina

O conselho de administração 
da Caixa informou, ontem, em 
nota, que a vice-presidente de 
Habitação do banco, Henriete 
Bernabé, ocupará interinamen-
te a presidência até Marques to-
me posse — o que deve ocorrer 
na próxima terça-feira. 

Ainda de acordo com o comu-
nicado, os procedimentos inter-
nos de elegibilidade de Marques 
estão sendo iniciados. 

Comitê para apurar assédio

Nomeada para a Caixa, Daniella Marques quer montar uma força-tarefa
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Além do assédio moral, Gui-
marães foi citado em relatos de 
insinuação sexual. Desde a últi-
ma terça-feira, se tornaram pú-
blicos relatos de funcionárias 
que acusam Guimarães de as-
sédio sexual. Elas contam, por 
exemplo, que o ex-gestor da 
Caixa as chamava para o quar-
to dele em hotéis durante via-
gens oficiais, pedindo que le-
vassem remédios ou carrega-
dor de celular. Quando chega-
vam, ele aparecia com trajes 
inadequados. As funcionárias 
relatam, ainda, abraços força-
dos, insinuações frequentes e 
toques nas partes íntimas. 

As denúncias resultaram na 
abertura de investigação do Mi-
nistério Público Federal (MPF) 
sobre a conduta do ex-presiden-
te da Caixa e elevaram a pressão 
para que ele deixasse a gestão 
do banco, o que ocorreu na úl-
tima quarta-feira. 

Investigação externa

O Conselho de Administra-
ção da Caixa Econômica Federal 
(CEF) decidiu, em reunião reali-
zada ontem, contratar uma em-
presa terceirizada independen-
te para fazer uma investigação 
complementar à que ocorre na 
Corregedoria do banco.

“Em razão dos fatos, o Conse-
lho, reunido nesta data em ses-
são extraordinária, não somen-
te determinou o prosseguimen-
to da apuração pela Corregedo-
ria, como deliberou pela contra-
tação de uma empresa indepen-
dente para promover investiga-
ções complementares”, diz a no-
ta do colegiado. 

Segundo o comunicado, as 
apurações têm o intuito de res-
guardar a integridade de todos 
os denunciantes e serão acom-
panhadas pelo Comitê de Audito-
ria e reportadas ao Conselho, “de 

forma tempestiva, para que no-
vas providências delas decorren-
tes sejam adotadas, seja no âmbi-
to preventivo, seja no punitivo”.

A proposta foi apresentada 
pela única mulher funcionária 
do banco eleita para compor o 
colegiado, Maria Rita Serrano. 
Ao Correio, ela disse que a ques-
tão pode se tratar de um “assédio 
institucionalizado”. “Isso (a in-
vestigação paralela) vai conferir 
idoneidade e garantia às denun-
ciantes, porque, caso comprova-
do, são várias pessoas compro-
metidas, ou por forma direta, ou 
omissão”, afirmou.

O Conselho ainda destacou 
que vai agir firmemente em re-
lação às denúncias de assédio. 
“Condutas ilícitas não são tole-
radas, em especial as de assédio 
sexual ou de qualquer natureza, 
e, se comprovadamente pratica-
das por agentes da instituição, 
receberão o devido tratamento 

previsto na legislação e nas nor-
mas internas da empresa”, acres-
centa a nota, sem mencionar o 
nome de Guimarães.

Na avaliação do presidente da 
Associação Nacional dos Advo-
gados da Caixa Econômica Fe-
deral (Advocef), Marcelo Que-
vedo, as denúncias demonstram 
a necessidade de ações preven-
tivas. “Medidas que evitem esse 
tipo de ocorrência numa empre-
sa estatal do porte da Caixa e ga-
rantam a devida punição dos in-
fratores”, frisou. 

Quevedo destacou o empe-
nho da Advocef no amparo aos 
funcionários. “A associação está 
preparada para apreciar os fa-
tos relatados e oferecer todo o 
suporte às vítimas. Assim como 
outras entidades representativas 
de funcionários da Caixa, está à 
disposição para representar os 
associados nas hipóteses de vio-
lações de direitos”, acrescentou. 

Não é aceitável. 
E, de novo, caguei 
para a opinião de 
vocês, porque eu que 
mando. Então, eu 
não tô perguntando. 
Isso aqui não é uma 
democracia. É a 
minha decisão”

“Quem for o 
responsável vai 
deixar de ser: ou 
vice-presidente 
ou diretor ou 
superintendente 
nacional ou gerente 
nacional. Então, 
Celso, é pra você 
essa, porque o Vreco 
é p* mole. Eu quero 
isso no detalhe, eu 
quero o CPF de todo 
mundo”

“Pessoalmente a 
aprovação, f*.  
‘Ah, mas o  
vice-presidente’. 
Manda todo mundo 
tomar no c*”

Trechos de áudios de Pedro 
Guimarães gravados 
durante reuniões

As denúncias de assédio 
sexual na Caixa anteciparam 
discussões sobre medidas 
que podem ser adotadas no 
setor bancário para enfrentar 
esse tipo de crime. Há uma 
lista de reivindicações para 
proteção das pessoas autoras 
de denúncia, incluindo 
estabilidade de emprego 
durante o período em que 
perdurar a apuração. As 
medidas foram levadas pelo 
Sindicato dos Bancários de 
São Paulo, Osasco e região 
à Federação Nacional dos 
Bancos (Fenaban), em 15 de 
junho, ou seja, antes de o caso 
envolvendo Pedro Guimarães 
vir à tona. A discussão das 
propostas será quarta-feira.

 » Avaliação de 
novas regras

Amanhã você tem um encontro marcado com a melhor oportunidade no Noroeste. Venha visitar o apartamento modelo
no Residencial Nívio Gonçalves. Além de apreciar a vista mais bonita do bairro, você vai saborear delícias juninas.

2 de julho, das 10h às 16h
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